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RESUMO 
 

 

A Serra do Padre Ângelo (SPA) é um complexo de montanhas de rochas quartizíticas situadas no 

Vale do Rio Doce, em Conselheiro Pena, município do leste de Minas Gerais. Inexplorada há até 

poucos anos atrás, estudos iniciados na última década na SPA têm revelado uma excepcional 

biodiversidade, com diversas novas espécies publicadas, em especial dos campos rupestres disjuntos 

das áreas centrais desse ecossistema. Apesar disso, a área ainda não é protegida por nenhuma Unidade 

de Conservação. O presente trabalho inaugura uma sequência de estudos taxonômicos das famílias 

botânicas da SPA com um levantamento e tratamento taxonômico das espécies de Eriocaulaceae, a 

família mais representativa dos campos rupestres, levantando dados que possam subsidiar iniciativas 

de proteção da área. Foram realizadas expedições à área, além do estudo de espécimes em herbários. 

Ao todo, foram encontradas oito espécies de Eriocaulaceae pertencentes a quatro gêneros: Giuliettia, 

Gnomus, Paepalanthus e Syngonanthus. As espécies encontradas levantam aspectos relevantes de 

biogeografia, conservação e taxonomia, que são discutidos neste trabalho. Um táxon foi identificado 

como novo e duas espécies são consideradas endêmicas da Serra e seu entorno. Os achados reforçam 

que a SPA é um local de relevante biodiversidade e que deve ser protegida, visto que existem ameaças 

originárias de ações antrópicas que podem levar à extinção de espécies. 

 

 

Palavras-chave: Campo Rupestre. Giuliettia. Gnomus. Paepalanthus. Syngonanthus. 
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ABSTRACT 
 

 

The Serra do Padre Ângelo (SPA) is a mountain complex of quartizitic rocks located in the Rio Doce 

Valley, in Conselheiro Pena, a municipality in the east of Minas Gerais. Unexplored until a few years 

ago, studies initiated in the last decade in the SPA have revealed an exceptional biodiversity, with 

several new species recorded, especially from the campos rupestres disjoint from the central areas of 

this ecosystem. Despite this, an area is still not protected by any Conservation Unit. The present work 

inaugurates a sequence of taxonomic studies of the botanical families of the SPA with a survey and 

taxonomic treatment of the species of Eriocaulaceae, the most representative family of the campos 

rupestres, raising data that can support initiatives to protect the area. Expeditions were carried out to 

the area, in addition to the study of species in herbaria. Altogether, eight species of Eriocaulaceae 

belonging to four genera were found: Giuliettia, Gnomus, Paepalanthus and Syngonanthus. The 

species found raise relevant aspects of biogeography, conservation and taxonomy, which are 

discussed in this work. One taxon was identified as new and two species are considered endemic to 

the Serra and its surroundings. The findings reinforce that the SPA is a place of relevant biodiversity 

and that it must be protected, since there are threats originating from anthropic actions that can lead 

to the extinction of species. 

 

Key words: Campo Rupestre. Giuliettia. Gnomus. Paepalanthus. Syngonanthus 
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1  INTRODUÇÃO 

O Brasil é um dos países mais biodiversos do planeta, possuindo a maior diversidade florís-

tica do mundo, com quase 50 mil espécies da Flora e Funga descritas (Flora e Funga do Brasil 

2023), o que corresponde a 14% da biodiversidade de plantas a nível mundial (Shepherd 2002, Le-

winsohn & Prado 2002). O campo rupestre é um dos grandes responsáveis por tamanha biodiversi-

dade, concentrando cerca de 15% da diversidade de plantas do Brasil em uma área menor que 1% 

da superfície do país (Silveira et al. 2016). Essa biodiversidade, no entanto, está sob crescente risco 

pelas ações antrópicas diretas e indiretas, além da ausência de legislação protetiva específica (Fer-

nandes et al. 2014, 2018, 2020). O campo rupestre pode ser definido como mosaicos com predomi-

nância de vegetação herbácea e arbustiva, localizados em altitudes acima dos 800-900 metros, em 

cadeias montanhosas de rocha quartzítica, arenítica ou de minério de ferro com solos litólicos de 

baixa fertilidade e ácidos (Ribeiro & Walter 1998, Vasconcelos 2011). 

 Em sua grande maioria, os campos rupestres ocorrem em áreas sob o domínio fitogeográfico 

do Cerrado, sendo comumente classificados como uma fitofisionomia deste domínio (Ribeiro & 

Walter 1998). Todavia, este ecossistema também ocorre em áreas inseridas nos domínios da Mata 

Atlântica, Caatinga, principalmente em áreas de transição destes domínios com o Cerrado em eleva-

das altitudes, e na Floresta Amazônica (Silveira et al. 2016, Miola et al. 2021), como os campos ru-

pestres que ocorrem sobre a Canga Ferruginosa no Sudeste do Pará e nas montanhas quartzíticas do 

Pantepuí (Barbosa-Silva et al. 2020, Vidal & Santos-Mascarenhas 2020). O campo rupestre é um 

ecossistema único que possui uma flora rica e endêmica, o que pode ser explicado pela vicariância 

na topografia complexa das cadeias montanhosas, associada a rápidas radiações em períodos de ins-

tabilidade climática, resultando na diversificação e distribuição fragmentada de espécies neste ecos-

sistema (Echternacht et al. 2011, Vasconcelos et al. 2020). 

Dentre as áreas de distribuição dos campos rupestres no país destacam-se algumas áreas 

centrais: a Cadeia do Espinhaço situada no estado de Minas Gerais até a Bahia, a Chapada dos Vea-

deiros, no estado de Goiás, a Canga Ferruginosa no sudeste do Pará e o Pantepuí, na divisa do Ama-

zonas e Roraima com a Guiana e a Venezuela (Silveira et al. 2016, Vidal & Santos-Mascarenhas 

2020, Barbosa-Silva et al. 2020). Não obstante, em Minas Gerais, os campos rupestres ainda ocor-

rem em fragmentos menores de serras quartzíticas entre a Cadeia do Espinhaço e a Serra da Manti-

queira (e.g., Serra de São José e Serra do Lenheiro), além de no próprio maciço da Mantiqueira 

(e.g., Serra de Ibitipoca e Serra Negra), no sul do estado; e na Serra da Canastra, no oeste do estado 

(Vasconcelos 2011). Diante de descobertas botânicas e zoológicas recentes, foram encontrados re-
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manescentes desse ecossistema também no leste do estado, na Serra do Padre Ângelo e outros com-

plexos montanhosos da Formação Geológica João Pinto, no vale do rio Doce (Gonella et al. 2015, 

Lopes et al. 2016, Mello-Silva 2018, Andrino & Gonella 2021, Goldenberg et al. 2022).  

Dentre as recentes descobertas relacionadas a biodiversidade dos campos rupestres deste 

complexo de montanhas está Paepalanthus oreodoxus Andrino & Gonella (Andrino & Gonella 

2021), uma espécie de sempre-vivas endêmica da região da Serra do Padre Ângelo, e classificada 

como Criticamente em Perigo de Extinção. Esta espécie pertence a Eriocaulaceae, uma família de 

monocotiledôneas com 18 gêneros e cerca de 1200 espécies (Giulietti et al.  2014, Andrino et al. 

2023a), sendo representada nos campos rupestres brasileiros por 12 gêneros e mais de 440 espécies 

(Sano et al. 2020, Andrino et al. 2023a). A família pode ser facilmente reconhecida pelo hábito her-

báceo com folhas comumente rosuladas, escapos envoltos por espata cilindriforme na base e, princi-

palmente, por apresentarem flores trímeras (ou eventualmente dímeras) e unissexuais organizadas 

em uma inflorescência capituliforme (Sano et al. 2020). Os campos rupestres brasileiros são o prin-

cipal centro de endemismo de Eriocaulaceae, com diversas espécies micro-endêmicas de um único 

topo de montanha. Como exemplo, estima-se que ocorram 217 espécies de Paepalanthus na Cadeia 

do Espinhaço e que Eriocaulaceae como um todo corresponde a 10% da diversidade de plantas vas-

culares que ali ocorrem, com uma taxa de endemismo em torno de 85% (Costa et al. 2008, 2018).  

Diversas novas espécies da flora foram descritas para a SPA nos últimos anos, compreen-

dendo diversas famílias botânicas: Drosera magnifica Rivadavia & Gonella (Droseraceae; Gonella 

et al. 2015), Lepidaploa campirupestris Antar & Loeuille e Mikania semirii C.T.Oliveira & Antar 

(Asteraceae; Antar et al. 2021b, Oliveira et al. 2022), Begonia piranga Kollmann & Gonella e Be-

gonia vasconcelosiana Kollmann (Begoniaceae; Kolmann & Gonella 2021), Hyptidendron pulcher-

rimum Antar & Harley (Lamiaceae; Antar et al. 2021a), Passiflora ita Mezzonato, R.S. Ribeiro & 

Gonella (Passifloraceae; Mezzonato-Pires et al. 2021), Pleroma brevicomosum F.S.Mey. & R.Gol-

denb., Pleroma caetanoi F.S.Mey. & R.Goldenb., Pleroma petrophylax F.S.Mey. & R.Goldenb. 

(Melastomataceae; Goldenberg et al. 2022), Gyrosphragma latipetala T.B.Cavalc. & M.G.Facco 

(Lythraceae; Cavalcante et al. 2022), Vriesea sanctaparecidae Leme, Krenakanthus roseolilacinus 

(Leme) Leme, Zizka & Paule, Orthocryptanthus arcanus (Leme) Leme, Zizka & Paule, Stigmato-

don enigmaticus D.R.Couto, Gonella & A.F.Costa (Bromeliaceae; Leme et al. 2013, Leme 2015, 

Leme et al. 2020, Couto et al. 2023), Dryadella krenakiana Campacci, Cattleya campaccii (P.A. 

Harding & E. Bohnke) J.M.H.Shaw (Orchidaceae; Campacci 2015, Harding & Bohnke 2015) mos-

trando o alto grau de endemismo e riqueza de espécies da localidade bem como a necessidade de 

proteção visto que a grande maioria destas se encontram em risco de extinção de acordo com crité-



 

 

11 

 

 

rios da União Internacional de Conservação da Natureza (IUCN).  Apesar de toda essa biodiversi-

dade, atividades antrópicas, sobretudo as conversões da vegetação nativa para pastagens, além do 

constante uso do fogo, reduziram drasticamente a cobertura natural, algo que já era relatado décadas 

atrás por Moura (1975). Além disso, a presença de espécies invasoras e gado nos remanescentes de 

vegetação nativa põe em risco a biodiversidade local (Gonella et al. 2015), visto que área ainda não 

é protegida por nenhuma Unidade de Conservação, o que compromete a adequada proteção de suas 

espécies endêmicas e ameaçadas contra pressões de ameaça como o fogo e espécies invasoras. 

Desta forma, o objetivo deste trabalho foi de realizar o levantamento de uma família-chave para os 

campos rupestres, as Eriocaulaceae, na Serra do Padre Ângelo, provendo um tratamento taxonô-

mico, contribuindo assim com dados sobre ocorrência e conservação dessas espécies e da área como 

um todo, um taxón foi identificado como novo, e duas espécies conhecidas apenas por seu tipo no-

menclatural foram reencontradas na natureza   

Este artigo inaugura uma sequência de estudos florísticos sobre a Flora da Serra do Padre 

Ângelo que visam conhecer, descrever e registrar as ocorrências da flora desta localidade com o in-

tuito de promover a sua conservação e expandir o conhecimento taxonômico e florístico em uma 

região pouco estudada de Minas Gerais e do Brasil. 

2  MATERIAIS E MÉTODOS 

Área de estudo 

A Serra do Padre Ângelo (daqui em diante SPA) é um complexo de montanhas pertencentes 

à formação geológica João Pinto, caracterizada por rochas quartzíticas formadas na era Neoprotero-

zoica (Oliveira 2000) que compreende outras formações na região, como o Pico da Aliança e a 

Serra da Onça (esta protegida pelo Parque Estadual de Sete Salões; Plano de Manejo do Parque Es-

tadual de Sete Salões 2021). Tal conjunto montanhoso está localizado no leste de Minas Gerais, no 

vale do Rio Doce, com a maior parte inserida ao sul do município de Conselheiro Pena, estando pe-

quenas porções inseridas no município de Alvarenga (Fig. 1). O complexo da SPA, como aqui defi-

nido, concentra as áreas mais elevadas da região e é subdividido em quatro setores identificados 

pela presença de áreas de campos rupestres (Fig. 1): o Pico do Padre Ângelo (ou Pico da Bela Ador-

mecida) ao centro, atingindo 1547 metros no seu ponto culminante; a Serra do Pinhão (que, local-

mente, também recebe os nomes de Serra de João Pinto e Serra do Sossego) ao norte, cujos pontos 

culminantes são o Pico do Sossego 1605 metros de altitude e o Pico do Pinhão com cerca de 1530 

metros; a Serra da Palha Branca a leste, atingindo cerca 1200 na Pedra Cem (ou Pedra da Torre); e a 

Serra do Parado (próximo ao distrito de Vista Alegre, município de Alvarenga) ao sul, atingindo 

1000 m de altitude (IBGE 1987). De acordo com Reboita et al. (2015) o clima na região é classifi-
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cado como Aw (de acordo com a classificação de Köppen-Geiger), ou seja, clima tropical de cer-

rado com invernos secos, mas nas regiões mais elevadas da SPA nota-se temperaturas mais amenas 

e umidade elevada.  

A SPA está situada dentro do domínio fitogeográfico da Mata Atlântica, sendo formada por 

fragmentos descontínuos de maciços quartzíticos, onde predominam os campos rupestres imersos 

numa matriz de Floresta Estacional Semidecidual (MapBiomas Project 2022). Esta matriz é perme-

ada de pequenas manchas de Floresta Ombrófila Densa nos vales, mas as áreas florestadas da região 

forammajoritariamente convertidas em pastagem (Fig. 1). A SPA também se destaca por abrigar o 

extremo norte de ocorrência natural da Araucaria angustifolia (Bertol.) Kuntze (Hueck 1953, 

Moura 1975), com os poucos indivíduos remanescentes encontrados no setor da Serra do Pinhão. 

Nas partes mais elevadas, destacam-se os campos rupestres, geralmente em altitudes acima dos 

1000 m, embora possam se estender a partes mais baixas em algumas regiões da Serra. Os solos da 

região são caracterizados predominantemente como litossolicos distróficos, arenosos ou de textura 

média, formados sob rocha quartzítica, com a presença de filitos e micaxistos com a presença de 

afloramentos rochosos, existindo uma pequena parcela de áreas com latossolo vermelho-amarelo 

distrófico, argilosos e formados sob gnaisse (Moura 1975, Oliveira 2000). 

Trabalho de campo, estudo de material depositado em coleções científicas e análise morfoló-

gica 

 Foram realizadas três expedições nos meses de fevereiro, abril e outubro de 2022, onde o 

método do caminhamento proposto por Filgueiras et al. (1994) foi utilizado percorrendo toda exten-

são da SPA e assim coletando materiais de espécies provenientes da família Eriocaulaceae. O mate-

rial coletado seguiu as técnicas de herborização tradicionais (Mori et al. 1985), ou seja, foram pren-

sados, secados em estufa e posteriormente montados em exsicatas, que foram depositadas no herbá-

rio UB (acrônimo segundo Thiers 2022, continuamente atualizado). Além disso, foram analisados 

demais espécimes da área de estudo depositados nos herbários MBML e SPF, além de consulta a 

herbários virtuais como o Herbário Virtual Reflora (http://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/herbario-

Virtual/) e a rede SpeciesLink (http://www.splink.org.br/). 

 As análises morfológicas foram realizadas com o auxílio de estereomicroscópio, onde levou-

se em consideração as principais características vegetativas e reprodutivas de cada táxon, e as des-

crições morfológicas seguiram as terminologias especificas existentes em trabalhos para própria fa-

mília bem como os tratados de morfologia geral (Weberling 1989, Andrino et al. 2015, Silva & 

Trovó 2022). 

http://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/
http://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/
http://www.splink.org.br/
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Com a descrição já realizada foram montadas pranchas fotográficas (Fig. 2 e 3) para auxiliar 

na descrição dos habitats, espécimes e caracteres diagnósticos. Por fim foi confeccionada chave de 

identificação para as espécies de Eriocaulaceae ocorrentes na SPA. 

 

3  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Ao todo, foram encontradas oito espécies, por meio das coletas em campo, pertencentes a 

quatro gêneros de Eriocaulaceae na SPA: Giuliettia, com uma espécie ainda a ser combinada, Pae-

palanthus minimus Silveira; Gnomus com uma espécie, Gnomus scleranthus (Ruhland) Andrino & 

Sano; Paepalanthus, com quatro espécies (P. oreodoxus Andrino & Gonella, P. plantagineus 

(Bong.) Körn., P. serrinhensis Silveira e Paepalanthus sp. nov.); e Syngonanthus, com duas espé-

cies [S. caulescens (Poir.) Ruhland e S. cuyabensis (Bong.) Giul., Hensold & L.R.Parra]. Dentre as 

oito espécies encontradas, a maior parte delas ocorre nos campos rupestres, em solos arenosos sobre 

afloramentos rochosos, exceto P. platangineus que é a única que ocorre estritamente em ambientes 

úmidos e sombreados de sub-bosque em mata ripária, além de S. caulescens que ocorre em áreas de 

brejo na SPA. Paepalanthus oreodoxus e P. serrinhensis ocorrem predominantemente em ambien-

tes expostos de campo rupestre, mas foram também observadas ocorrendo em populações isoladas 

em matas ripárias.  

Em relação ao padrão de distribuição das espécies encontradas na SPA, Paepalanthus sp. 

nov. e P. oreodoxus são endêmicas dos campos rupestres da região, sendo a segunda também en-

contrada no Pico da Aliança, no município de Alvarenga. Paepalanthus oreodoxus pertence a uma 

linhagem (P. subg. Xeractis) com distribuição centrada na Cadeia do Espinhaço, representando um 

caso de disjunção entre essas áreas de campos rupestres (Andrino & Gonella 2021). Outras espécies 

também repetem esse padrão de disjunção, são elas G. scleranthus, P. minimus P. serrinhensis, as 

quais eram previamente conhecidas apenas da Cadeia do Espinhaço, sendo aqui reportadas pela pri-

meira vez fora dessa cadeia montanhosa. Esse padrão é reportado para outras linhagens de campo 

rupestre ocorrentes na região (Gonella et al. 2015, Siniscalchi et al. 2016, Mello-Silva 2018, Koll-

mann & Gonella 2021) e pode ser explicado por expansões das vegetações campestres do centro do 

Brasil sobre áreas mais baixas dominadas por florestas a leste durante períodos glaciais, seguido por 

retrações nos períodos interglaciais que teriam isolado essas linhagens em topos de montanhas 

(Behling 2002), como as encontradas na formação João Pinto. 

Quanto à classificação infragenérica das espécies de Paepalanthus da SPA (baseada em 

Hensold 1988, Ruhland 1903), três espécies pertencem a P. subg. Paepalanthus (P. plantagineus, 

P. serrinhensis e Paepalanthus sp. nov.) e uma espécie pertence a P. subg. Xeractis (P. oreodoxus). 
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Giuliettia e Gnomus são novas designaçãoes genéricas para duas linhagens recentemente segrega-

das de Paepalanthus com base em dados moleculares e morfológicos (ver comentários das espé-

cies). 

Dentre as espécies registradas na área de estudo, duas são classificadas como ameaçadas: P. 

oreodoxus e Paepalanthus sp. nov. foram preliminarmente avaliadas como Criticamente em Perigo 

nos trabalhos de descrição (Andrino & Gonella 2021, Andrino et al. in prep.). Por se tratarem de tá-

xons de ampla distribuição geográfica, as demais espécies de Eriocaulaceae ocorrentes na SPAnão 

foram avaliadas no presente trabalho. 

A seguir é apresentado tratamento taxonômico para as espécies de Eriocaulaceae da SPA, 

com uma chave de identificação e descrições e comentários para todos os gêneros e espécies. 

3.1.1 Tratamento taxonômico 

Eriocaulaceae Martinov 

Ervas anuais ou perenes. Raízes fibrosas, esponjosas ou capilares. Caule curto, restrito à ro-

seta, a alongado. Folhas simples, em rosetas ou espiraladas, lineares-lanceoladas, pilosas ou gla-

bras. Inflorescência capituliforme, sustentada por escapos envoltos por espata cilindriforme (rara-

mente ausente), ou séssil, partindo do ápice das folhas. Flores diclamídeas, diclinas, 2-meras ou 3-

meras, cálice dialissépalo. Flores estaminadas gamopétalas e isostêmones. Flores pistiladas diali-

pétalas ou raro gamopétalas, com pétalas unidas apenas na porção medial, gineceu com ramos estig-

máticos livres, raramente fundidos, maiores ou raramente de mesmo tamanho que os ramos nectarí-

feros e saindo da mesma altura na coluna; estaminódios escamiformes, ausentes ou não observados. 

Fruto cápsula loculicida geralmente com 1 a 3 sementes por cápsula. Sementes elipsoides, amarron-

zadas.  

Eriocaulaceae é uma família botânica de monocotiledôneas pertencentes a ordem Poales 

(APG IV 2016), com 18 gêneros onde se distribuem cerca de 1200 espécies entre duas subfamílias 

Eriocauloideae Ruhland e Paepalanthoideae Ruhland (Ruhland 1903, Giulietti et al.  2014, Andrino 

et al. 2023a). A família possui distribuição pantropical onde os grandes centros de diversidade e 

ocorrência destas plantas se encontram na América do Sul, os campos rupestres do Brasil e os te-

puís da Venezuela (Giulietti & Hensold, 1990).  

Chave de identificação para as espécies de Eriocaulaceae da Serra do Padre Ângelo 

 

1. Capítulos sem escapo (sésseis); flores dímeras... Gnomus scleranthus 

1’. Capítulos com escapo evidente; flores trímeras... 2 
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2. Escapos sem espata fechada na base... Syngonanthus cuyabensis  

2’. Escapos com espata fechada na base... 3 

 

3. Brácteas involucrais ultrapassando o comprimento das flores... 4 

3’. Brácteas involucrais mais curtas que as flores... 5 

 

4. Erva perene, 43–55 cm; escapos ao longo do caule; brácteas involucrais castanhas... Paepalan-

thus oreodoxus 

4’. Erva anual, 1–12,5 cm; escapos fasciculados no ápice do caule; brácteas involucrais verdes a hi-

alinas...  Paepalanthus minimus 

 

5. Folhas pilosas em sua face abaxial com tricomas ao longo de linhas paralelas; escapos maiores 

que 50 cm; espatas entre 13–17 cm...  Paepalanthus sp. nov. 

5’. Folhas glabras a glabrescentes; escapos até 32 cm; espatas menores que 7 cm... 6 

 

6. Escapos mais curtos que as folhas ou levemente mais longos (nunca ultrapassando o compri-

mento das folhas em uma vez e meia); capítulos castanhos... P. plantagineus 

6’. Escapos ultrapassando o comprimento das folhas (proporção de, ao menos, 1:1.5); capítulos al-

vos ou creme... 7 

 

7. Planta robusta 40–44.5 cm altura; folhas 10,4–19,1 × 0,8–1,7 cm; capítulos brancos... Paepalan-

thus serrinhensis 

7’. Planta delicada 7,0–19,5 cm altura; folhas 0,5–3,9 × 0,1–0,4 cm; capítulos creme... Syngonan-

thus caulescens 

3.2 Giuliettia Andrino & Sano 
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Ervas anuais. Caules não ramificados ou raramente ramificados. Escapos e capítulos par-

tindo do ápice das ramificações caulinares. Flores trímeras, flores pistiladas com pétalas livres, ra-

mos estigmáticos livres. Fruto capsula loculicida com duas ou três sementes. Sementes com testa 

compostas por células isodiamétricas irregulares sem nenhum tipo de apêndice (Andrino et al. 

2023a). 

Giuliettia é a designação genérica para a linhagem correspondente ao clado O de Paepalan-

thus (Andrino et al. 2021), grupo irmão de Paepalanthus sensu stricto. O gênero compreende 30 es-

pécies sendo amplamente distribuído nas áreas tropicais da América do Sul, sendo que no Brasil 

ocorre nas regiões Sudeste, Centro-Oeste, Nordeste e Norte, distribuindo-se ainda pelos países da 

Guiana, Venezuela, Colômbia e Bolívia e na América central pode ser encontrado em Belize e no 

oeste de Cuba (Andrino et al. 2023a).  

 

3.2.1 Paepalanthus minimus  Silveira, Floralia montium 1: 107, t. 66. 1928. 

 

Erva rupícola, anual, 1.0–12.5 cm de altura. Raízes capilares. Caule restrito à roseta ou esti-

olado, aéreo, alongado, decumbente, fino, 0.1–8.0 cm de compr. Folhas rosuladas ou espiraladas, 

0.5–3.0 × 0.1–0.3 cm, linear-lanceoladas, verdes, ápice agudo, margem ciliada, pilosas com trico-

mas curtos nas duas faces ca. 1 mm. Espatas 0.1–0.6 cm compr , ápice acuminado, margem ciliada 

pilosa em toda sua extensão com abertura oblíqua . Escapos 0.6–4.5 cm compr, 1–35 por planta, 

verdes, pilosos, livres entre si. Capítulos creme, 2.0–6.0 mm diâm. Brácteas involucrais em 2 sé-

ries; brácteas da série externa ca. 2.7 mm compr., linear-lanceoladas, verdes,  margens ciliadas, pi-

losas ao longo da nervura central , ultrapassando a altura das flores; brácteas da série interna ca. 1 

mm de compr., ovadas, hialinas, margens ciliadas, glabras. Brácteas florais ca. 1mm compr., ova-

das, hialinas, com ápice obtuso, com margens ciliadas e superfície glabra. Flores 3–meras, diclinas, 

flores pistiladas dispostas na periferia do capítulo e flores estaminadas no centro. Flores estamina-

das ca. 1.5 mm compr., pedicelo c. 0.5 mm, com tricomas longos 2mm, sépalas 3, ca. 0.5 mm 

compr., estreito-oblongas, hialinas,  livres entre si , ápice obtuso, superfície glabra, margem ciliada; 

pétalas 3, ca. 0.3 mm compr., hialinas,  glabras e de margem inteira unidas entre si, livres no ápice, 

andróforo e corola medindo 1 mm ao todo, antera dorsifixa, pistilódios filiformes. Flores pistiladas 

1.5–2.0 mm compr., pedicelo ca. 0.5 mm, piloso, tricomas longos ca. 2 mm, sépalas 3, c. 1 mm, 

oblongo-oblanceoladas, hialinas, margem ciliada; pétalas 3, ca. 0.5 mm, , estreito-obovadas, hiali-

nas , livres entre si, ápice fimbriado, glabras; estaminódios ausentes; gineceu com ramos estigmáti-

cos e nectaríferos saindo da coluna na mesma altura, ramos estigmáticos ca. 0.8 mm compr., bífi-

dos, cerca de duas vezes mais longos que os ramos nectaríferos; ovário ca. 0.5 mm compr. 
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Comentário: Paepalanthus minimus se distingue das demais espécies ocorrentes na SPA por pos-

suir brácteas involucrais dispostas em duas séries, a série externa verde e ultrapassando a altura das 

flores, série interna hialina, brácteas florais ovadas e hialinas, com ápice obtuso.  

  

A espécie foi descrita por Silveira em 1928 como Paepalanthus minimus, para Barauna, re-

gião que fica ao sul do município de Diamantina (MG), na cadeia do Espinhaço, representando en-

tão uma disjunção entre a SPA e esta cadeia de montanhas. Esta espécie era conhecida apenas do 

seu tipo nomenclatural e este é o primeiro registro oficial após sua descrição. Com a nova classifi-

cação das sempre vivas (Andrino et al. 2023a) esta espécie está sendo combinada para o gênero 

Giullietia (Andrino et al. In prep.) de acordo com características morfológicas observadas. 

Na SPA foi registrada no Pico da Bela Adormecida e na Serra da Palha Branca em altitudes 

entre 1080 a 1400 m (Fig. 4). Ocorre como rupícola em paredões rochosos e sombreados dos cam-

pos rupestres.  

Coletada com flores em fevereiro, maio e junho, desaparecendo nos meses secos. 

Material examinado: BRASIL. MINAS GERAIS: Conselheiro Pena, Serra do Padre Ângelo, Pico 

da Bela Adormecida, 1400 m, fl. e fr., 15/III/2021, P.M. Gonella et al. 2303 (UB); ibid., fl., 

23/II/2022, L.H. Rocha et al. 46 (UB); ibid., fl. e fr., 11/V/2022, P.M. Gonella et al. 3474 (UB); 

ibid., fr., 09/X/2022, P.M. Gonella et al. 3588 (UB); Serra da Palha Branca, 1080 m, fl. e fr., 

09/VI/2020, P.M. Gonella et al. 1286 (UB). 

3.3 Gnomus Andrino & Sano 

 Ervas perenes ou anuais. Caules curtos com folhas rosuladas. Escapos e capítulos partindo 

ápice das ramificações caulinares. Flores dímeras, flores pistiladas com pétalas livres. Fruto cap-

sula loculicida com uma ou duas sementes. Semente com testa composta por células isodiamétricas 

com paredes periclinais sinosas e anticlinais onduladas, sem apêndices e micropapilas (Andrino et 

al.2023a). 

Gnomus é outro gênero recentemente segregado de Paepalanthus, agrupando espécies per-

tencentes a P. subg. Thelxinöe Ruhland e P. [subg. Paepalanthus] sect. Conodiscus Ruhland . O gê-

nero compreende seis espécies distribuídas nas grandes montanhas do Brasil central, a Chapada dos 

Veadeiros no estado de Goiás, e a Cadeia do Espinhaço nos estados de Minas Gerais e da Bahia, 

ocorrendo ainda nas restingas deste estado (Andrino et al. 2023a). 
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3.3.1 Gnomus scleranthus (Ruhland) Andrino & Sano, in Taxon (online first). 1-35. 2023 

Erva terrícola ou rupícola, anual, 1.5–3.5 cm de altura. Raízes capilares. Caule aéreo, leve-

mente alongado, 0.5–2.0 cm de compr. Folhas espiraladas, 0.3–0.8 × 0.06–0.1 cm, lineares, verdes, 

ápice agudo, margens levemente ciliadas, glabrescentes nas duas faces. Espatas ausentes. Escapos 

ausentes. Capítulos negros, 1–2.5 mm diâm. Brácteas involucrais em 2 séries, ultrapassando o diâ-

metro do capítulo, 3 mm de compr., linear-lanceoladas,  verdes com base hialina, glabras nas duas 

faces com margem com tricomas esparsos e espaçados. Brácteas florais ca. 1 mm compr., oblance-

oladas, pigmentadas no ápice e região central com cor castanho escuro e base tendendo ao hialino, 

ápice aristado , margem inteira ambas as faces glabras. Flores 2–meras, diclinas, sem padrão claro 

de distribuição, espiraladas, flores pistiladas na periferia e flores estaminadas tendendo ao centro, 

mas alternadas entre si. Flores estaminadas ca. 1.4 mm compr., sésseis, sépalas 2, ca. 0.9 mm 

compr., naviculares,  hialinas, ápice truncado, glabras nas duas faces, com cílios curtos no 1/4 api-

cal, andróforo ca. 0.7 mm compr., pistilódios não observados; pétalas 2, corola ca. 0.4 mm compr., 

tubular, hialina, glabra, estames c. 0.7 mm de compr., anteras dorsifixas ca. 0.4 mm compr. Flores 

pistiladas ca. 1.1 mm compr., sésseis, sépalas 2, ca. 1.1 mm compr., naviculares, ápice arredondado, 

metade apical possui cílios curtos na margem, base hialina, margens hialinas, acastanhadas nas de-

mais partes, faces de superfície glabra; pétalas 2, ca. 1 mm compr., oblongas, esverdeadas , livres 

entre si, ápice arredondado, glabras nas duas superfícies, margem com cílios curtos próximos do 

ápice; estaminódios não observados., gineceu ca. 1.1 mm compr., ovário ca. 0.5 mm, ramos estig-

máticos e nectaríferos sem diferenciação. 

 

Comentário: Gnomus scleranthus é facilmente distinto pelos capítulos negros e sésseis, sem espa-

tas e nem escapos, dispostos em meio as folhas no ápice das ramificações do caule, além de flores 

dímeras.  

De acordo com a Andrino et al.(2023b) e de Andrade et al. (2022), esta espécie é endêmica 

dos campos rupestres de Minas Gerais e da Bahia, sendo originalmente descrita por Ruhland (1903) 

na Cadeia do Espinhaço. Assim sendo, esta espécie é mais uma das que representam disjunções 

SPA-Espinhaço. Silva (2017) classifica G. scleranthus como uma espécie Deficiente de Dados 

(DD) ressaltando a importância de novos conhecimentos sobre a ecologia da espécie e sua ocorrên-

cia, sendo assim estes registros desta espécie em uma localidade inesperada fornecem novos dados 

de distribuição de subpopulações.  

Na SPA, a espécie ocorre nos campos rupestres em áreas sazonalmente úmidas de solos are-

nosos sobre rocha quartzítica nos setores do Pico do Padre Ângelo e na Serra da Palha Branca, em 

altitudes entre 950 e 1080 (Fig. 4). 
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Coletada com flores em formação em fevereiro, florida em março, com frutos em maio e se-

nescente em junho, não sendo encontrada nos meses secos. 

Material examinado: BRASIL. MINAS GERAIS: Conselheiro Pena, Serra do Padre Ângelo, Boa 

Vista, estéril, 09/VI/2020, P.M. Gonella et al. 1342 (MBML); ibid., fl. e fr., 17/III/2021, P.M. Go-

nella et al. 2345 (MBML); ibid., estéril, 21/II/2022, L.H. Rocha et al. 12 (MBML); ibid., fr., 

10/V/2022, P.M. Gonella et al. 3473 (MBML); Serra da Palha Branca, estéril, 20/II/2022, L.H. Ro-

cha et al. 11 (MBML). 

 

3.4 Paepalanthus Mart.  

Ervas rupícolas ou terrícolas, perenes. Caule reduzido ou alongado. Folhas simples, rosula-

das, espiraladas, ou bi-espiraladas, lanceoladas ou lineares-lanceoladas, verdes, margem ciliada, de 

superfícies pilosas ou glabras. Escapos presentes, envoltos por espata cilindriforme fechada, com 

abertura oblíqua. Brácteas involucrais dispostas de 4 a 7 séries, triangulares, largo-ovadas, ovadas 

verdes,  acastanhadas ou hialinas, glabrescentes ou pilosas, ultrapassando ou não a altura das flores. 

Brácteas florais ovadas, obovadas, espatuladas a subuladas a linerares-lanceoladas, pigmentadas ou 

hialinas com tufos de tricomas curtos e concentrados no ápice. Flores trímeras. Sépalas se asseme-

lham com as brácteas florais em cor e textura, de formato obovado, oblanceolado, oblongo. Flores 

estaminadas pediceladas, gamopétalas, corola pigmentada ou hialina, pilosa no interior do tubo ou 

glabra; estames geralmente epipétalos com anteras dorsifixas, em mesmo número dos ciclos do pe-

rianto. Flores pistiladas pediceladas ou sésseis, dialipétalas, corola creme ou hialina; estaminódios 

geralmente escamiformes ou não observados; ramos nectaríferos menores que ramos estigmáticos. 

Fruto capsula loculicida. Sementes elípticas e acastanhadas.  

Com a nova circunscrição, na nova classificação de Eriocaulaceae, Paepalanthus compre-

ende 257 espécies, centradas nos campos rupestres Cadeia do Espinhaço e nas montanhas adjacen-

tes, ocorrendo em menores quantidades na Serra da Matiqueira, restingas da costa brasileira e nos 

Paramos Andinos. 

 

 

3.4.1 Paepalanthus oreodoxus Andrino & Gonella, Pl. Ecol. Evol. 154(1): 139. 2021. 

 

Erva terrícola ou rupícola, perene, 43.0–55.0 cm de altura. Raízes capilares. Caule bem de-

senvolvido, aéreo, alongado, ereto, 32.0–40.0 cm de compr. Folhas bi-espiraladas, 2.0–3.0 × 0.1–
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0.3 cm, verdes, linear–laceoladas, ápice agudo, margens levemente ciliadas, superfícies glabras. Es-

patas 2.0–3.0 cm compr., ápice agudo, superfície pilosa em toda sua extensão com margem ciliada, 

abertura oblíqua . Escapos 12.0–23.0 cm compr , 1–4 escapos por planta, verdes à acastanhados, 

pilosos, livres entre si . Capítulos alvos, 6.0–12.0 mm diâm. Brácteas involucrais em 4 séries, ca. 

2.5–7.5 mm compr., triangulares à ovadas, castanhas, com margem ciliada, pilosas nas duas faces, 

ultrapassando a altura das flores. Brácteas florais ca. 3.5 mm compr., espatuladas a subuladas, pig-

mentadas no ápice e base tendendo ao creme ápice agudo, ambas as faces glabras, margens ciliadas 

com tricomas concentrados no ápice. Flores 3–meras, diclinas, dispostas em discos concêntricos, 

flores estaminadas concentradas no centro, flores pistiladas concentradas na periferia. Flores esta-

minadas ca. 4.2 mm compr., pedicelo ca. 0.7mm compr., densamente piloso com tricomas longos 2 

mm compr., sépalas 3, ca. 1.2 mm compr., obovadas, hialinas cm ápice pigmentado,  ápice acumi-

nado, glabras nas duas faces, com margem ciliada próximas do ápice com tricomas longos, ca. 

1mm, andróforo ca. 0.5 mm compr.; pétalas 3, corola ca. 1.8 mm compr., tubular, hialinas com 

ápice apresentando pigmentação escura, externamente glabrescentes, pilosas internamente, antera 

dorsifixa, estames epipétalos, 3–pistilodios papilosos. Flores pistiladas ca. 3.5 mm compr., sésseis, 

sépalas 3, ca. 2.8 mm, obovadas à lanceoladas, ápice obtuso com tricomas longos ca. 1 mm compr., 

acastanhadas, faces de superfície glabra com margem ciliada rumo ao ápice; pétalas 3, ca. 2.4mm 

de compr., estreito-obovadas, base hialina, ápice agudo e pigmentado, livres entre si, glabrescentes 

na superfície abaxial, pilosas na superfície adaxial, com tricomas concentrados no ápice, margem 

ciliada rumo ao ápice, 3-estaminódios escamiformes, gineceu ca. 3.5 mm compr., com ramos estig-

máticos e nectaríferos, ramos estigmáticos ca. 2.5 mm compr., bífidos no ápice, ramos nectaríferos 

ca. 1mm.  

 

Comentário: Paepalanthus oreodoxus se distingue das demais espécies de Eriocaulaceae da SPA 

por apresentar caule distintamente alongado e ereto, folhas dispostas em filotaxia bi-espiralada, es-

capos muito mais longos que as folhas, capítulos com brácteas involucrais ultrapassando o diâmetro 

do capítulo e flores estaminadas com corola pilosa internamente.  

De acordo com Andrino & Gonella (2021), P. oreodoxus é endêmica dos campos rupestres 

da região da Serra do Padre Ângelo e Pico da Aliança, ocorrendo em solos arenosos, entre 1400 a 

1530 m de altitude. No presente trabalho, são adicionados novos registros que expandem a ocorrên-

cia nos setores da Serra do Parado e na Serra do Pinhão, além de registros em mata ripária e em alti-

tudes mais baixas, a cerca de 650 m (Fig.4). Esses novos registros são importantes para a reavalia-

ção do status de ameaça da espécie, visto que P. oreodoxus foi avaliada como Criticamente em Pe-

rigo de Extinção, de acordo com os critérios da IUCN (Andrino & Gonella 2021).  

Coletada com flores nos meses de fevereiro, maio, julho, agosto e novembro. 
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Material examinado: BRASIL. MINAS GERAIS: Conselheiro Pena, Serra do Padre Ângelo, Pico 

da Bela Adormecida, fl. e fr., 28/XI/2013, P.M. Gonella et al. 643 (SPF); ibid., fl. e fr., 

08/VII/2014, P.M. Gonella et al. 683 (SPF); ibid., fl. e fr., 03/VIII/2014, C.T. Oliveira et al. 997 

(SPF); ibid., 11/VII/2017, P.M. Gonella et al. 770 (SPF); ibid., fl. e fr., 04/XII/2018, P.M. Gonella 

et al.  1044 (SPF); ibid., fl. e fr., 08/VI/2020, P.M. Gonella et al. 1245 (MBML); ibid., fl. e fr., 

22/VIII/2020; P.M. Gonella et al. 1661 (MBML); Afloramento quartzítico próximo a Vista Alegre 

(distrito de Alvarenga), fl. e fr., 04/X/2020, P.M. Gonella et al. 1746 (MBML); ibid., fl. e fr., 

01/II/2021, P.M. Gonella et al. 2024 (MBML); ibid, fl. e fr., 27/II/2021, P.M. Gonella et al. 2199 

(MBML); ibid., fl. e fr., 24.II.2022, L.H. Rocha et al. 59 (MBML); Serra do Pinhão, encosta do 

Pico do Sossego, fl. e fr., 02/V/2021, P.M. Gonella et al. 2526 (MBML); ibid., fl. e fr., 13/V/2022, 

P.M. Gonella et al. 3517 (MBML). 

 

3.4.2 Paepalanthus plantagineus (Bong.) Körn., Flora Brasiliensis 3(1): 369–370. 1863. 

Erva perene, 9.2–17.0 cm de altura. Raízes capilares. Caule alongado, parcialmente enco-

berto pelas folhas marcescentes, 2.6–7.5 cm compr. Folhas espiraladas, 3.2–7.4 × 0.1–0.5 cm, lan-

ceoladas, verdes, ápice acuminado, margem ciliada próximo à base com tricomas longos e esparsos 

c. 0.2 cm, glabras nas duas superfícies. Espatas de superfície glabra, base pilosa, abertura oblíqua, 

ápice agudo, 1.4–2.0 cm compr. Escapos esverdeados, glabros, livres entre si, 2–6 por planta, 4.5–

8.9 cm compr. Capítulos acastanhados, 3.0–4.0 mm diâm. Brácteas involucrais em 4 séries, ca. 1.5 

× 2 mm, largo-ovadas, hialinas com ápice acastanhado, brácteas das séries externas uniformemente 

pigmentadas e glabrescentes, brácteas das séries internas hialinas com ápice pigmentado, tricomas 

adensados e curtos no ápice da superfície abaxial e margem ciliada. Brácteas florais c. 1.2 mm 

compr., obovadas, hialinas com ápice acastanhado, margens glabras, com tufo de tricomas curtos e 

adensados no ápice da superfície abaxial. Flores 3–meras, diclinas, flores pistiladas dispostas na pe-

riferia do capítulo e flores estaminadas no centro. Flores estaminadas c. 1.5 mm compr., pedicelo c. 

0.3 mm, com tricomas longos; sépalas 3, c. 1.0 mm compr., obovadas, hialinas com pigmentação ao 

longo do centro semelhante a uma nervura e no ápice, com tufo de tricomas curtos no ápice da face 

abaxial; pétalas 3, unidas entre si, hialinas, glabras, c. 1 mm compr., estames epipétalos, antera dor-

sifixa, pistilódios papilosos. Flores pistiladas c. 1.5 mm, pedicelo c. 0.3 mm, com tricomas longos; 

sépalas 3, c. 1 mm compr., obovadas, hialinas com ápice castanho, com tufos de tricomas curtos e 

adensados no ápice da superfície abaxial, margem ciliada, ápice agudo; pétalas 3, completamente 

hialinas, livres entre si, ciliadas em direção ao ápice, obovadas; gineceu com ramos estigmáticos e 

nectaríferos saindo da coluna na mesma altura, ramos estigmáticos c. 0.8 mm compr., bífidos e pa-

pilosos, cerca de duas vezes mais longos que os ramos nectaríferos; ovário c. 0.7 mm compr.  
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Comentário: Paepalanthus plantagineus se distingue das demais espécies de Eriocaulaceae da SPA 

por ter caule alongado, folhas glabras, escapos mais curtos a levemente excedendo o comprimento 

das folhas, capítulos acastanhados e brácteas florais obovadas.  

De acordo com Andrino et al. (2023c), P. plantagineus foi descrita originalmente como es-

pécie endêmica dos campos rupestres da Cadeia do Espinhaço de Minas Gerais, representando as-

sim mais uma disjunção da SPA com esta cadeia de montanhas.  

Na SPA, a espécie foi registrada nos setores do Pico do Padre Ângelo e na Serra do Pinhão 

em altitudes entre 840 e 900 m, ocorrendo em matas ripárias como rupícola nas margens de córregos 

e cachoeiras, em áreas sombreadas (Fig.4).  

Coletada com flores em junho e setembro e apenas com flores passadas em janeiro e feve-

reiro. 

Material examinado: BRASIL. MINAS GERAIS: Conselheiro Pena, Serra do Padre Ângelo, ca-

choeira do Naim, 900 m, fl. e fr., 10/VI/2020, P.M. Gonella et al. 1385 (MBML); ibid., fl. e fr., 

12/IX/2020, P.M. Gonella et al. 1674 (MBML); Serra do Pinhão, córrego do Pinhão, 31/I/2021, 

P.M. Gonella et al. 1942 (MBML); Serra do Pinhão, córrego da Regina, fr., 22/II/2022, L.H. Rocha 

et al. 41 (MBML). 

 

3.4.3 Paepalanthus serrinhensis Silveira, Floralia montium 1: 44. 1928. 

Erva terrícola, perene, 40.0–44.5 cm de altura. Raízes fibrosas. Caule restrito a roseta a 

alongado, encoberto pelas folhas marcescentes, 12.0–17.0 cm compr. Folhas rossuladas, 10.4–19.1 

× 0.8–1.7 cm, linear-lanceoladas, margens ciliadas, ápice acuminado, verdes, tricomas densos e lon-

gos na base foliar, ca. 1.5 cm, nas duas superfícies, lâmina glabra em ambas as faces. Espatas com 

superfície pilosa e margem ciliada, abertura oblíqua, ápice acuminado, 5.5–6.7 cm compr. Escapos 

acastanhados, glabros a levemente pilosos, livres entre si, 16–28 por planta, 17.0–32.0 cm compr. 

Capítulos brancos, ca. 10 mm diâm. Brácteas involucrais em 4 séries, ca. 2 mm compr., ovadas, 

acastanhadas, margens ciliadas, pilosas, mais curtas que as flores,. Brácteas florais acastanhadas, 

ca.  3 mm compr., obovadas, com ápice mais pigmentado, tufos de tricomas curtos adensados na 

superfície abaxial do ápice. Flores 3–meras, diclinas, flores pistiladas dispostas na periferia do capí-

tulo e flores estaminadas no centro. Flores estaminadas ca. 4.5 mm compr., pedicelo ca. 1 mm, gla-

bro; sépalas 3, ca. 3 mm compr., oblanceoladas, hialinas com ápice castanho, tufo de tricomas no 

ápice; pétalas 3, ca. 3 mm compr., unidas entre si, hialinas e glabras, livres no ápice; filetes e ante-

ras glabros, estames epipétalos, antera dorsifixa, pistilódios papilosos com ápices bifidos. Flores 

pistiladas ca. 3.5 mm compr., sésseis; sépalas 3, ca. 3.5 mm, estreito-obovadas, pigmentadas no 
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ápice, tufo de tricomas curtos e adensados no ápice; pétalas 3, ca. 2 mm compr., obovadas, livres 

entre si, totalmente hialinas, com tufos de tricomas adensados no ápice da face adaxial e margem 

ciliada; gineceu com ramos estigmáticos e nectaríferos saindo da coluna na mesma altura, ramos 

estigmáticos ca. 1.5 mm compr., cerca de três vezes mais longos que os ramos nectaríferos, ca. 0.5 

mm compr.; estigma bífido; ovário ca. 1 mm. 

 

Comentário: Paepalanthus serrinhensis pode ser diagnosticado por apresentar folhas maiores que 

10 cm e em rosetas, com as superfícies glabras, escapos numerosos (16–28 por planta) e mais lon-

gos que as folhas, capítulos alvos com brácteas florais acastanhadas e perianto das flores pistiladas 

com tufos de tricomas adensados no ápice.  

Esta espécie era conhecida até então apenas por seu tipo nomenclatural, sendo descrita por 

Silveira (1928) para a região de Grão Mogol, no norte da Cadeia do Espinhaço em Minas Gerais. 

Seu registro na SPA representa, portanto, uma redescoberta e mais uma disjunção entre a Cadeia do 

Espinhaço e a SPA.  

Na SPA, a espécie foi encontrada nos setores do Pico da Bela Adormecida, na Serra do Pi-

nhão, e na Serra da Palha Branca, ocorrendo nos campos rupestres a pleno sol e, mais raramente, na 

borda de capões de mata em ambientes úmidos e sombreados, em solos arenosos, em altitudes entre 

850 a 1540 m (Fig.4).  

Coletada com flores nos meses fevereiro, maio e junho. 

 

Material examinado: BRASIL. MINAS GERAIS: Conselheiro Pena, Serra do Padre Ângelo, Pico 

do Padre Ângelo, no topo do pico, fl. e fr., 11/VI/2017, P.M. Gonella et al. 768 (SPF); ibid., fl. e fr., 

08/VI/2020, P.M. Gonella et al.1248 (MBML); ibid., fl. e fr., 11/V/2022, P.M. Gonella et al. 3478 

(MBML); Serra da Palha Branca, fl. e fr., 09/VI/2020, P.M. Gonella et al. 1284 (MBML); Serra do 

Pinhão, Córrego da Regina, fl. e fr., 22/II/2022, L.H. Rocha et al. 40 (MBML). 

3.4.4 Paepalanthus sp. nov.  

Erva terrícola ou rupícola, perene, 55.0–94.5 cm de altura. Raízes fibrosas. Caule aéreo, 

alongado, ereto, grosso, encoberto pelas folhas marcescentes, 6.5–35.0 cm de compr. Folhas rossu-

ladas, 14.3–27.0 × 0.4–1.6 cm, verdes, linear-lanceoladas, ápice agudo, margem ciliada, tricomas 

ca. 4 mm compr., face abaxial pilosa com tricomas ao longo das nervuras, face adaxial glabra. Es-

patas 13.0–18.0 cm compr., ápice agudo, pilosas em toda extensão, abertura oblíqua . Escapos 50.0–

89.0 cm compr., 1–18 por planta, verdes, pilosos, livres entre si. Capítulos alvos tendendo ao creme, 
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5.0–15.0 mm diâm. Brácteas involucrais em 7 séries, ca. 4 × 2 mm , ovadas acastanhadas, margem 

ciliada,  pilosas, não ultrapassando a altura das flores. Brácteas florais ca. 3.5 mm compr., linear-

lanceoladas, pigmentadas, com muitos tricomas longos ca. 2 mm compr. na metade superior da face 

abaxial, margens ciliadas. Flores 3–meras, diclinas, dispostas em discos concêntricos, sem organiza-

ção clara. Flores estaminadas ca. 3.5 mm compr., pedicelo ca. 1 mm compr, piloso, tricomas longos 

2–2.5 mm compr.; sépalas 3, ca. 2.5–3 × 1 mm, oblanceoladas,  castanhas com pigmentação con-

centrada no centro, ápice acuminado, unidas na base em cerca de 1/3 da altura, margem ciliada, 

densamente pilosa na face abaxial nos 2/3 superiores, tricomas reduzindo em tamanho em direção 

ao ápice, face adaxial glabra,; pétalas 3, corola ca. 2.5 mm compr., tubular, inteiramente hialina,  

unidas com ápice livre, lobos livres ca. 0.3 mm, externamente glabra; estames epipétalos, filete ca. 

1.5 mm compr., antera dorsifixa, ca. 0.3 mm compr.; pistilódios papilosos, ca. 1 mm compr. Flores 

pistiladas ca. 4.5 mm compr., pedicelo ca. 0.5 mm, densamente piloso com tricomas longos; sépalas 

3, ca. 3.5 mm, oblongas, ápice acuminado-truncado base marrom claro, com ápice mais pigmen-

tado, margem ciliada, superfície adaxial glabra, a face abaxial glabrescente no ápice; pétalas 3, ca. 3 

mm, hialinas, com base levemente pigmentada, estreito-obovadas, livres entre si, densamente pilo-

sas na superfície adaxial, margem ciliada; estaminódios escamiformes; gineceu com ramos estigmá-

ticos e nectaríferos saindo da coluna na mesma altura, ramos estigmáticos ca. 1 mm compr., bífidos 

no ápice, ramos nectaríferos ca. 0.7mm; ovário ca. 1 mm compr. Semente elipsoide, avermelhada, 

ca. 0.8 mm compr., hilo agudo e micrópila obtusa, apêndices numerosos ao longo das paredes peri-

clinais, envolta por mucilagem. 

Comentário: Paepalanthus sp.nov. pode ser facilmente reconhecida dentre as espécies da SPA por 

por ser uma erva de grande porte (maior que 50 cm de altura), pelas folhas glabras na superfície 

adaxial e pilosas ao longo das nervuras na face abaxial, escapos muito mais longos que as folhas, 

brácteas involucrais dispostas ao longo de sete séries.  

 Esta é uma nova espécie afim de Paepalanthus regelianus Körn., diferindo em caracteres 

morfológicos que serão discutidos em outro manuscrito que está em preparação. É uma espécie en-

dêmica da SPA , onde foi encontrada apenas no topo do Pico do Pinhão (setor Serra do Pinhão), 

ocorrendo nos campos rupestres em solo arenoso ou em fendas de rocha, crescendo sob pleno sol, 

em altitudes ao redor de 1500 m (Fig.4). Essa nova espécie de Paepalanthus foi classificada como 

Criticamente em Perigo de Extinção pelos critérios da IUCN.  

Coletada com flores em abril. 

Material examinado: BRASIL. MINAS GERAIS: Conselheiro Pena, Serra do Padre Ângelo, Pico 

do Pinhão, 1500 m, fl. e fr., 18/IV/2022, P.M. Gonella et al. 3402 (MBML) 



 

 

25 

 

 

3.5 Syngonanthus Ruhland 

 

Ervas terrícolas, anuais ou supostamente perenes. Caule curto a alongado. Folhas simples, 

espiraladas, lineares-lanceoladas a lanceoladas, verdes, de margens inteiras ou ciliadas, de superfí-

cies pilosas, glabrescentes ou glabras. Escapos presentes, livres entre si, envoltos ou não por espata 

cilindriforme fechada, com abertura obliqua. Flores trímeras. Brácteas involucrais de 2 a 4 séries, 

ovadas a lineares-lanceoladas, hialinas, glabras. Brácteas florais presentes ou ausentes, quando pre-

sentes ovadas, hialinas e pilosas. Sépalas hialinas, lanceoladas, glabras ou pilosas em uma das fa-

ces. Flores estaminadas possuem corola gamopétala, pedicelada, hialina, sem tufos de tricomas no 

interior do tubo; estames com anteras dorsifixas ou basifixas, em mesmo número das peças florais. 

Flores pistiladas dialipétalas ou unidas na porção central, pediceladas, hialinas, com mesmo nú-

mero de verticilos florais que as flores masculinas, estaminódios não observados; ramos estigmáti-

cos e nectaríferos com diferença sutil de comprimento ou iguais Frutos e sementes não observados. 

 Syngonanthus é um gênero que possui 200 espécies (Mabberley 1987) e representa um pa-

drão de disjunção entre o continente africano e americano. Na África ocorrem sete espécies, distri-

buídas em países como Angola, Congo, Nigéria, Senegal, Tanganica. No continente americano, o 

gênero possui ampla distribuição geográfica, desde os Estados Unidos até a Argentina (Giulietti et 

al. 1990). De acordo com  Echternacht & Watanabe (2023c) o gênero ocorre em todas as regiões 

brasileiras, onde a região sudeste é o maior centro de diversidade de espécies com 38 espécies ocor-

rentes, e no domínio fitogeográfico do cerrado ocorrem a maior parte das espécies no Brasil, ao 

todo 51. 

 

 

3.5.1 Syngonanthus caulescens (Poir.) Ruhland, Das Pflanzenreich IV. 30(Heft 13): 267, 

f. 38. 1903. 

 

Erva terrícola, supostamente perene, 7.0–19.5 cm de altura. Raízes esponjosas, brancas. 

Caule aéreo, alongado, 1.0–4.0 cm de compr. Folhas espiraladas, 0.5–3.9 × 0.1–0.4 cm, linear–lan-

ceoladas, verdes, ápice agudo, margens inteiras, face abaxial glabrescente, face adaxial glabra. Es-

patas0.8–2.5 cm compr., ápice agudo, de superfície glabrescente em toda sua extensão, margem in-

teira, abertura obliqua, levemente reflexas,. Escapos 2.5–12.8 cm compr., 6–12 por planta, verdes, 

pilosos, livres entre si, . Capítulos creme, 2.0–4.0 mm diâm. Brácteas involucrais em 4 séries, ca. 

2.0 mm compr., ovadas, hialinas, glabras nas duas faces com margem inteira, não ultrapassando a 

altura das flores. Brácteas florais ausentes. Flores 3–meras, diclinas. Flores estaminadas ca. 1.2 
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mm compr., pedicelo ca. 0.3 mm compr., piloso com tricomas longos ca. 1 mm compr.; sépalas 3, 

ca. 1.2 mm compr., lanceoladas,  hialinas, ápice agudo, margens inteiras, glabras; andróforo ca. 0.1 

mm compr., pistilódios não observados; pétalas 3, corola ca. 0.8 mm compr., tubular, urseolada, hi-

alina, ápice acuminado, glabras; estames 3, anteras dorsifixas, pistilódios não observados. Flores 

pistiladas ca. 1.0 mm compr., pedicelo ca. 0.2 mm compr.,  piloso com tricomas longos ca. 0.8 mm 

compr.; sépalas 3, ca. 1.1 mm compr., lanceoladas, hialinas,livres,  ápice agudo, margem inteira, 

faces de superfície glabra; pétalas 3, ca. 0.7 mm compr., espatuladas, hialinas, unidas na posição 

central com lobos livres, ápice acuminado, pilosas na face abaxial, face adaxial glabra, margem com 

cílios curtos próximos do ápice; estaminódios não observados; gineceu ca. 0.8 mm compr., ovário 

globoso ca. 0.5 mm, ramos estigmáticos e nectaríferos saindo da coluna mesma altura, e possuem 

mesmo tamanho. 

Comentário: Syngonanthus caulescens pode ser diagnosticada por apresentar raízes esponjosas, 

caule aéreo alongado, escapos muito mais longos que as folhas, capítulos creme ao branco, brácteas 

involucrais não ultrapassando a altura das flores, flores pistiladas com pétalas unidas na porção cen-

tral (Watanabe et al. 2017, Freitas & Trovó 2017).  

Esta espécie é considerada por alguns autores como a com maior amplitude de distribuição 

geográfica do gênero Syngonanthus, ocorrendo desde a América do Norte, com início de distribui-

ção no México, até a América do Sul onde finalizam-se os registros na Argentina (Giulietti & Hen-

sold 1990, Watanabe 2015). De acordo com Echternacht & Watanabe (2023a), esta espécie ocorre 

em uma ampla gama de tipos vegetacionais, incluindo os campos rupestres, e possui registros em 

todas as regiões do país, ocorrendo em 19 estados e no Distrito Federal. Na SPA a espécie ocorre 

em áreas de brejo, em solo predominantemente arenoso, sendo encontrada na região leste da base 

do Pico da Bela Adormecida (Fig.4).  

Coletada com flores e frutos no mês de outubro, observada com flores no campo em feve-

reiro (J.C.Ribeiro, com. pess.). 

 

Material examinado: BRASIL. MINAS GERAIS: Conselheiro Pena, Serra do Padre Ângelo, Pico 

do Padre Ângelo, fl. e fr., 11/X/2021, L.H. Rocha et al. 190 (MBML) 

 

3.5.2 Syngonanthus cuyabensis (Bong.) Giul., Hensold & L.R.Parra, Phytotaxa, 60: 53 

2012. 

 

Erva terrícola, anual, 2.3–4.0 cm de altura. Raízes capilares, marrons. Caule aéreo, levemente alon-

gado, 1.2–2.8 cm compr. Folhas espiraladas 0.5–1.5 × 0.05–0.1 cm, lanceoladas, verdes, ápice 
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agudo, margens ciliadas, ambas as superfícies pilosas, tricomas ca. 0.4 cm de compr. Espatas au-

sentes. Escapos 0,3–1 cm compr., 5–20 por planta, verdes a acastanhados, glabros, livres entre si, . 

Capítulos creme, 2.5–3.4 mm diâm. Brácteas involucrais em 2 séries, ca. 3.5 mm de compr., linear-

lanceoladas, verdes com margem hialina, glabras nas duas faces, margem ciliada com tricomas lon-

gos ca. 1 mm de compr., ultrapassando a altura das flores. Brácteas florais ca. 1.7 mm compr., ova-

das, hialinas com nervuras centrais castanhas, ápice agudo, face abaxial pilosa, margens ciliadas. 

Flores 3–meras, diclinas, dispostas em discos concêntricos, as flores pistiladas estão alternadas na 

periferia com as flores estaminadas, e no centro da inflorescência apenas flores estaminadas. Flores 

estaminadas ca. 2 mm compr., pedicelo ca. 0.5 mm compr., piloso com tricomas longos ca. 1 mm 

compr.; sépalas 3, ca. 1.2 mm compr., lanceoladas, hialinas, unidas na base, ápice acuminado, mar-

gens ciliadas, e pilosas na face abaxial; andróforo ca. 0.8 mm compr.; pétalas 3, corola c. 0.5 mm 

compr., tubular, hialina, glabra; estames 3, epipétalos, anteras bitecas, basifixas ca. 0.2 mm compr.; 

pistilódios com ápice papiloso, ca. 0.2 mm compr. Flores pistiladas ca. 1.5 mm compr., pedicelo 

ca. 0.3 mm compr, piloso com tricomas longos ca. 1.5 mm compr.; sépalas 3, ca. 1.1 mm compr., 

elípticas, hialinas, livres na base, ápice acuminado, margem predominantemente inteira, faces de 

superfície glabra; pétalas 3, ca. 0.8 mm compr., obovadas,  hialinas, livres entre si, ápice agudo, gla-

bras nas duas superfícies, margem com cílios curtos próximos do ápice; estaminódios não observa-

dos; gineceu ca. 1.2 mm compr., ovário globoso ca. 0.4 mm, ramos estigmáticos e nectaríferos 

saindo da coluna mesma altura, e possuem diferença sutil, ramos estigmáticos simples ca. 0.4 mm 

compr., ramos nectaríferos ca. 0.3 mm compr.. 

 

Comentário: Syngonanthus cuyabensis pode ser reconhecida por ser uma erva anual, de porte redu-

zido (2.3 a 4 cm de altura), escapos sem espata, mais curtos a levemente excedendo o comprimento 

das folhas, capítulos com brácteas verdes e de margem hialina dispostas em 2 séries que ultrapas-

sam a altura das flores, e brácteas florais hialinas com a nervura central castanha.  

De acordo com Giullietti et al. (2012), o gênero Philodice, originalmente compreendendo 2 

espécies, foi inteiramente sinonimizado em S. cuyabensis. Essa espécie geralmente apresenta dois 

estames, todavia em alguns casos essa redução não é observada, e 3 estames estão presentes, como 

é o caso dos espécimes da SPA. Durante a descrição morfológica feita aqui, pode-se notar que den-

tre os indivíduos analisados não existia espata envolvendo os escapos, mas Giullietti et al. (2012) 

destacam a presença de uma folha não modificada na posição adaxial surgindo do escapo acima de 

sua base, o que foi também observado nos espécimes estudados. Syngonanthus é caracterizado pelas 

pétalas das flores pistiladas unidas na metade da altura, no entanto, no material examinado, as péta-

las são livres entre si. 
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Syngonanthus cuyabensis é uma espécie nativa da América do Sul, ocorrendo nos países da 

Colômbia, Venezuela, Guiana e Surrinaime, Bolívia e no Brasil (Giulietti & Hensold 1990, Hensold 

1999, Giulietti et al. 2009).), sendo que no país tem registros nos estados do Pará, Tocantins, Bahia, 

Ceará, Maranhão, Piauí, Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e Minas Gerais, ocorrendo em 

diversos tipos vegetacionais como Cerrado, campos limpos e vegetação aquática (Echternacht & 

Watanabe 2023b). Na SPA esta espécie ocorre em áreas de areia branca do da Serra do Parado, re-

presentando um novo registro da espécie para os campos rupestres (Fig.4).  

Coletada com flores nos meses de fevereiro, março e abril, desaparecendo nos meses secos. 

Material examinado: BRASIL. MINAS GERAIS: Conselheiro Pena, Serra do Padre Ângelo, 

Afloramento Rochoso da Vista Alegre, fl. e fr., 01/II/2021, P.M. Gonella et al. 2021 (MBML); 

ibid., fl. e fr., 18/III/2021, P.M. Gonella et al. 2382 (MBML); ibid. fl. e fr., 24/II/2022, L.H. Rocha 

et al. 51 (MBML); ibid., fl. e fr., 13/IV/2022, L.H. Rocha et al. 105 (MBML). 

 

4  CONCLUSÃO 

 Por meio deste estudo, ressalta-se a importância da família Eriocaulaceae para os campos 

rupestres e sua fragilidade na SPA, onde duas das oito espécies encontradas já estão classificadas 

como ameaçadas de extinção, duas espécies são endêmicas, e devido as ameaças antrópicas eminen-

tes na região, medidas de proteção ambiental são necessárias para se garantir a perpetuação das es-

pécies. Ainda, foram observados novos padrões de disjunção entre a SPA-Cadeia do Espinhaço, e 

desta forma futuros estudos fitogeográficos se fazem necessários para se compreender melhor os 

padrões biogeográficos de distribuição destas espécies. Trabalhos como esse ainda se fazem neces-

sários para estudar grupos de plantas e localidades ainda pouco exploradas botanicamente, como na 

Serra do Padre Ângelo, área de relevante potencial botânico, com alto grau de endemismo que por 

muitos anos esteve escondida da comunidade cientifica. Esses estudos contribuem para reconhecer 

e proteger a área que ainda sobre com as ações antrópicas como desmatamento, queimadas, introdu-

ção de culturas exóticas como eucalipto e pastagens, e medidas de proteção se fazem necessárias. 

Este trabalho foi o primeiro de uma série de tratamentos florísticos para desvendar a flora da Serra 

do Padre Ângelo e propor medidas de conservação para proteção e perpetuação de sua biodiversi-

dade. 
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6 ANEXOS 

 

  

Figura 1: Mapa de localização da Serra do Padre Ângelo e setorização adotada (D). 
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Figura 2. A, Serra do Padre Ângelo, ao fundo pico da Bela Adormecida (1547 m), foto tirada na 

Serra do Pinhão, área de ocorrência natural da Araucaria angustifolia. B, Campos rupestres da SPA, 

tipo vegetacional onde a maior parte das espécies de Eriocaulaceae ocorrem. C–F, Paepalanthus 

plantagineus. C, Hábitat, em ambientes úmidos e sombreados dentro de matas ripárias. D, Base das 

folhas mostrando concentração de tricomas. E, Capítulo em vista posterior. F, Capítulos em vista 

lateral, mostrando as flores estaminadas. G–J, P. oreodoxus. G, Hábito em seu habitat natural, áreas 

parcialmente sombreadas sob rocha quartzítica. H, Disposição das folhas ao longo de caule 

alongado. I, Capítulo em vista frontal, destacando as brácteas involucrais que ultrapassam a altura 
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das flores. J, Inflorescência em vista lateral, mostrando as séries de brácteas involucrais. K–L, G. 

scleranthus. K, Indivíduo isolado. L, Hábitat, em áreas sazonalmente úmidas. M, Hábitat natural, 

em fenda de rocha. 

 

Figura 3. A–B Paepalanthus sp. nov. A, Hábito. B, Inflorescência, onde se é possível ver as flores 

estaminadas ao fundo. C–D, P. serrinhensis. C, Hábitat, solos arenosos sob rocha quartzítica, em 

ambientes parcialmente sombreados. D, Hábito e capítulos numerosos. E-G, S. caulescens. E, 

hábitat, áreas inundáveis (brejo). F, detalhe da roseta, com espatas e escapos numerosos. G, 

Inflorescências capituliformes. H–I, S. cuyabensis. H, Hábitat, áreas parcialmente sombreadas de 

areia branca no afloramento da Vista Alegre. I, Hábito e vista lateral da inflorescência. 
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Figura 4: Distribuição das espécies de Eriocaulaceae na SPA, de acordo com os setores indicados 

na Figura 1. 

 

Paepalanthus sp nov. 

Giuliettia minima 

Paepalanthus plantagineus 
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examinadora, data de defesa, entre outros). Motivo: Existem outros artigos que serão publicados a partir 

deste, como o da espécie nova e as redescobertas, então após estas publicações este trabalho poderá 

ser liberado totalmente. 

  

Obs.: 
- No caso de liberação parcial, a dissertação/tese impressa não poderá ser consultada 

no acervo. 

- Estou ciente que, em caso de liberação parcial, o documento será mantido nesta 

opção durante 1 (um) ano a partir da data de autorização da publicação. Para 

ampliação deste prazo, devo manifestar-me junto a Dibib/UFSJ. Para liberação antes 

do prazo estipulado, formalizarei a autorização. Se não houver manifestação, o texto 

completo da dissertação/tese será liberado em sua totalidade e a versão impressa será 

disponibilizada para consulta. 

- O conteúdo disponibilizado é de minha inteira responsabilidade. 

 

Sete Lagoas, MG, 06 de Junho de 2023. 
 

 

 

 

Assinatura do Autor 
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